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APRESENTAÇÃO

A coleção “As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes” é uma obra que 
tem como intuito principal a apresentação e discussão científica por meio de trabalhos 
em diferentes áreas do conhecimento e que compõe seus capítulos. O volume abordará 
de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos de pesquisas experimentais realizadas 
em laboratórios e revisões que literatura que passam conhecimentos na área de ciências 
Agararias, Botânica e Saúde pública e saúde coletiva, como também na área educacional. 
Essas pesquisas foram realizadas em Instituições Federais como também em: Institutos 
Federais, Faculdades privadas, etc. 

O objetivo central deste E-book foi apresentar de forma categorizada e clara os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Além disso, 
em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à Agricultura, a 
Botânica, a Farmocobotânica, e a Metodologia de Ensino Aprendizagem.

Os temas abrangendo conteúdos diversos e interessantes são, deste modo, 
discutidos aqui com a proposta de fundamentar o conhecimento de estudantes, mestres e 
todos aqueles que de alguma forma se interessam pelo desenvolvimentos e padronização 
de metodologias que possam melhorar a germinação e desenvolvimento de vegetações, 
como também conhecer metodologias que possam ser usadas em salas de aulas 
com a intenção objetivo melhorar a apresentação de conteúdos abstratos e facilitar o 
entendimento desses conteúdos pelos estudantes.

Deste modo a obra As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes, abrange 
vários assuntos que apresentam teorias bem fundamentadas em resultados práticos 
obtidos de experimentos laboratoriais, em dados coletados de artigos já publicados, 
mas apresentados aqui como pesquisa de revisão realizadas por diversos professores, 
pesquisadores, graduandos, pós-graduandos e acadêmicos que arduamente realizaram 
suas pesquisas que aqui serão apresentados de maneira objetiva e didática. Sabemos 
como é importante a divulgação científica de resultados de pesquisas para o conhecimento 
do homem nas áreas de Agricultura, Botânica, Zoologia e Educação do Brasil e de outros 
países. 

Além disso, evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Eleuza Rodrigues Machado
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RESUMO: O Ceará é o terceiro estado que 
mais consome agrotóxicos no Brasil, perdendo 
apenas para São Paulo e Rio de Janeiro 
(RIGOTTO, 2012). A sua produção, o uso e 
a comercialização devem atender a diversas 
exigências ambientais. Nesse sentido, 
essa pesquisa visou analisar a fiscalização 
ambiental do uso de agrotóxicos realizada no 
estado do Ceará no período de 2004 a 2012. 
Foram analisados os dados de vistorias e 
metodologias de autuação procedidas pela 
Superintendência Estadual do Meio Ambiente 
do Ceará - SEMACE, responsável pela 
fiscalização estadual. Constatou-se que de 
2004 a 2010, as ações foram menos efetivas 
quando comparadas com as do período de 
2011 a 2012, principalmente pelo fato da 
SEMACE não possuir servidores legalmente 
habilitados nesse período. Já de 2011 a 
2012 foram emitidos mais autos de infração 
do que todo no período de 2004 a 2010, 
representando um aumento de 1500% no total 
de autos de infração emitidos. Vale ressaltar 



 
As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes Capítulo 1 2

que a ocorrência dessa enorme redução de agrotóxicos no ano de 2012 foi ocasionada 
pela efetividade da punição aplicada aos comerciantes, bem como a ação junto aos 
distribuidores, aliada, ainda, à regularização ambiental da comercialização de agrotóxicos 
pelos infratores, o que demonstra também o potencial educativo da aplicação de multa.
PALAVRAS-CHAVE: Agrotóxicos. Comercialização. Fiscalização Ambiental.

APPROACH TO FISCALIZATION ACTION IN THE AGRICULTURAL TRADE IN CEARÁ IN 

THE PERIOD 2004 TO 2012

ABSTRACT: Ceará is the third state that most consumes pesticides in Brazil, second 
only to São Paulo and Rio de Janeiro (RIGOTTO, 2012). Its production, use and 
commercialization must meet several environmental requirements. In this sense, this 
research aimed to analyze the environmental inspection of the use of pesticides carried 
out in the state of Ceará in the period from 2004 to 2012. The survey data and assessment 
methodologies carried out by the State Superintendence of the Environment of Ceará 
- SEMACE, responsible for the state inspection. It was found that from 2004 to 2010, 
the actions were less effective when compared to the ones from 2011 to 2012, mainly 
due to the fact that SEMACE does not have legally qualified employees in that period. 
From 2011 to 2012, more notices of infraction were issued than in the period from 2004 
to 2010, representing an increase of 1500% in the total of notices of infraction issued. It 
is worth mentioning that the occurrence of this huge reduction in pesticides in 2012 was 
caused by the effectiveness of the punishment applied to traders, as well as the action with 
distributors, combined with the environmental regularization of the sale of pesticides by 
offenders, which also demonstrates the educational potential of applying a fine.
KEYWORDS: Pesticides. Commercialization. Environmental Inspection.

1 |  INTRODUÇÃO

O agronegócio absorveu ao longo dos anos diversas tecnologias, tornando o Brasil 
um dos principais produtores de gêneros agrícolas, e consequentemente, um dos maiores 
consumidores de “pacotes tecnológicos” utilizados para garantir essa alta produtividade 
(RIGOTTO, 2012). Nessas opções tecnológicas, um dos insumos utilizados para garantir 
essa produtividade é o agrotóxico.

Os agrotóxicos são produtos químicos sintéticos usados para matar insetos ou 
plantas, no ambiente rural e urbano, que prejudiquem de alguma forma a produção 
agrícola. O uso desses agrotóxicos nas lavouras está diretamente ligado à necessidade 
de maior produtividade agrícola. Tais substâncias químicas visam, entre outros fatores, 
a proteção das lavouras contra pragas e consequentemente o aumento da produtividade 
rural que sem dúvida é o principal motivo desses usos, e só isso já são motivos suficientes 
para tantos agricultores utilizarem desses produtos.
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A cultura do uso de agrotóxicos no Brasil teve início a partir da década de sessenta, 
quando o chamado Plano Nacional do Desenvolvimento (PND) adotado pelo governo, 
forçou os agricultores a comprar uma cota definida de agrotóxicos para obtenção de 
crédito rural. Com isso, a utilização de agrotóxicos aumentou de maneira exorbitante, 
contribuindo para a quase extinção de práticas alternativas e ecologicamente saudáveis 
de manejo de pragas (JOBIM et al., 2007).

 No entanto, o uso massivo e crônico desses agrotóxicos pode causar riscos graves 
tanto a saúde humana quanto a do meio ambiente devido seus grandes efeitos nocivos. 
Rossi (2015), alerta que o uso indiscriminado de agrotóxicos está altamente associado ao 
desenvolvimento de algumas doenças, entre elas o câncer e algumas doenças genéticas.

Por sabermos desses riscos os agricultores devem ter cuidados na hora do manuseio 
desses produtos, pois os agrotóxicos são substâncias químicas que merecem atenção 
por parte dos produtores rurais, por se tratarem de produtos perigosos. O ideal é que o 
produto não seja comprado só por ser mais baratos, pois existem agrotóxicos específicos 
para cada cultura, para cada momento e para cada praga. Não é recomendada também 
a compra de produtos contrabandeados, já que eles são geralmente muito piores para a 
saúde, a lavoura e o meio ambiente, e também os médicos tem maior dificuldade para 
tratar a intoxicação que eles causam, já que nem sempre sua composição corresponde às 
informações contidas nos rótulos. A utilização adequada dos Equipamentos de Proteção 
Individuais (EPI) evita a contaminação durante a preparação da calda e a aplicação dos 
produtos (ANVISA, 2011).

Os agrotóxicos são classificados pela Agencia Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA), órgão de controle do Ministério da Saúde, em quatro classes de perigo para 
sua saúde, do mais perigoso para o menos perigoso. Cada classe é representada por uma 
cor no rótulo e na bula do produto, sendo: CLASSE I, Extremamente tóxicos é vermelha, 
CLASSE II, Altamente tóxicos é amarela, CLASSE III, medianamente tóxicos é azul e 
CLASSE IV, pouco tóxicos é verde.

O uso de agrotóxicos está aumentando em todo o mundo, inclusive no Brasil, que 
tem sua economia voltada para a agricultura. Os componentes químicos destes produtos 
têm por finalidade controlar pragas e doenças de planta ou dos frutos, a fim de alcançar 
sempre uma redução de perdas e, consequentemente, maior qualidade dos derivados da 
atividade agrícola.

A relação entre agricultura e saúde sempre foi intensa, seja na questão de suprir 
alimentos ou pelos riscos oferecidos tanto para a saúde do homem como para o meio 
ambiente, provocados pelo uso de agrotóxicos (VEIGA, 2007).

Para alimentar a população, que aumenta progressivamente, é necessário produzir 
alimento em larga escala e diminuir a perda destes nas lavouras e os “defensivos agrícolas” 
estão inseridos neste contexto como uma alternativa para aumento da produção (FARIA, 
2003).
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De acordo com a Organizações das Nações Unidas (ONU), seremos 7,9 bilhões de 
pessoas, dependentes de alimentos proveniente do meio rural, no ano de 2025. Visando 
aumentar a produtividade, grandes mudanças tecnológicas e organizacionais mudam o 
processo de produção agrícola (JOBIN, et al., 2007).

Segundo Faria (2003), depois da segunda guerra mundial o uso dos defensivos 
agrícolas desempenhou um papel de crescente relevância na agricultura. A procura de 
substâncias químicas apropriados para fins militares levou a formulação de inúmeros 
produtos com propriedades biocidas, portanto passíveis de serem usados contra plantas 
e animais considerados nocivos.

A comercialização irregular de agrotóxicos pode provocar danos à saúde, tanto 
das pessoas que manipulam os produtos no comércio, como os agricultores que os 
utilizam no campo. Além disso, a venda dessas substâncias sem indicação correta da 
praga específica que combatem, sem orientação técnica sobre as formas de aplicação e 
dosagem dos produtos muitas vezes fomenta a utilização inadequada pelos agricultores, 
podendo causar sérios riscos ambientais e de saúde pública.

Tendo em vista os potenciais impactos adversos ao meio ambiente e à saúde pública 
oriundos dessa comercialização irregular, o presente trabalho possui como objetivo geral 
comparar a fiscalização ambiental no comércio de agrotóxicos no estado do Ceará entre 
os períodos de 2004-2010 e 2011-2012 através da mudança de metodologia de apuração 
de infrações ambientais.

2 |  METODOLOGIA

O estudo proposto se enquadra como pesquisa quali-quantitativa, na qual foram 
utilizados dados secundários. A base de informações coletadas é composta por dados 
produzidos na Fiscalização da Superintendência Estadual do Meio Ambiente – SEMACE. 
Para a realização dessa pesquisa foram coletados dados dos sistemas gerenciais: SIGA 
e NATUUR. Foram analisados os autos lavrados e relacionados às infrações ambientais 
cometidas nos estabelecimentos comerciais de agrotóxicos.

Os dados analisados foram: Autos de Infração – AIF; Termos de Apreensão/
Depósito (TAD) e Notificações (NTF). O período estabelecido para análise dos dados foi 
compreendido entre 01 de janeiro de 2004 a 31 de dezembro de 2012. Os dados foram 
analisados para dois períodos distintos: 2004 a 2010, quando ocorria a lavratura de autos 
de constatação por técnicos da SEMACE e 2011-2012, quando ocorria lavratura de autos 
de infração com valor de multa por fiscais ambientais da SEMACE.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A SEMACE adotava no período de 2004 a 2010 o procedimento de converter os autos 
de constatação - AC lavrados em campo por técnicos terceirizados em Autos de Infração 
– AI, através da atuação da Procuradoria Jurídica – PROJUR, a qual lavrava os autos e 
os tramitava para assinatura do superintendente. Essa transformação de AC em AI ocorria 
quando o interessado descumpria prazo estabelecido em termo de audiência firmado na 
PROJUR para sanar as irregularidades encontradas no estabelecimento comercial de 
agrotóxicos. 

Entre os anos de 2004 e 2010, dos 178 AC somente 12 foram convertidos na 
PROJUR em Autos de Infração AI – PROJUR. Este valor corresponde a apenas 6,7% dos 
AC gerados na fiscalização do comércio de agrotóxico, mostrando que a grande maioria 
dos AC (93,3%) não resultou em autos de infração.

Com o início dos trabalhos de fiscalização ambiental pelos servidores concursados 
foram lavrados 180 autos de infração pelos fiscais ambientais no período de 2011 a 2012. 

4 |  CONCLUSÃO

O presente trabalho demonstra que a modificação na metodologia de fiscalização 
ambiental no comércio de agrotóxicos, deixando de se aplicar autos de constatação (AC), 
em meados de 2010, e passando a se aplicar autos de infração (AI) com valor pecuniário 
diretamente ao infrator no momento da ação fiscalizatória, a partir do final do ano de 
2010, permitiu um impacto mais intenso da fiscalização da SEMACE na atividade de 
comercialização de agrotóxicos, tendo em vista que muitos dos infratores buscaram se 
regularizar no órgão ambiental estadual para essa atividade a partir do momento que a 
atuação da SEMACE gerou uma dívida pecuniária desses comerciantes com o poder 
público.

 No entanto, mesmo com todo o esforço de fiscalização realizado na comercialização 
de agrotóxicos, o baixo efetivo de fiscais ambientais da SEMACE para atender todas 
as demandas de fiscalização e monitoramento ambiental do estado do Ceará dificulta 
a realização de um controle mais rigoroso, intenso e contínuo nos estabelecimentos 
comerciais de agrotóxicos, tendo em vista o número elevado de estabelecimentos que 
vendem tais produtos em todo o estado.

Nesse sentido, a realização de campanhas de educação ambiental e sanitária em 
parceria com outros órgãos públicos envolvidos na temática dos agrotóxicos é de extrema 
importância para uma busca maior por parte dos comerciantes da regularização ambiental 
da atividade, como também a aquisição de um conhecimento mais profundo por parte dos 
agricultores que utilizam essas substâncias tóxicas diretamente nas lavouras.

É de extrema necessidade também a realização de concurso público para o cargo 



 
As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes Capítulo 1 6

de fiscal ambiental, tendo em vista o baixo efetivo existente e a grande demanda atual de 
fiscalização.
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